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Corpo policial bens (lei n. 164 A de 10 de - ja-', no complexo de todos esses

tl'anSCri-,
gal e Castella, de tão incertos Iimí-

neiro d 1890 d -et 3'"'0' ptos documentos a existencia dos tes que ainda depois em 1747, (pro-
_

. '_. _

.

.

e .·e eCI e o n. , j fundamentos em que se bazeava dez visão de 9 de Agcsto) o Conselho Ul-

SE,C ÇlO T.ELlE,GltA.rHt�A A associação Liga Operaria Serviço parao clI�.12: de, 2 de maio de '1890, arts. annos depois o Vice Rei Luiz ele Vas- tramari:lO os indi.caya vagamente na

faz celebrar no dia 14 do CQ,):- Estm�lo""';haior' ó·capitão Be- 149 e 150) si a lei conferiu o co�ceJlos e Souza quando em seu oc- expressao EspaI!hoe�. confinantes,
•

r- ,', t \
'

8 h. O' "
< ,.,' '.' ��t.,

,... . ,:.. . d "
_. .

d
flcio de 31 de Outubro de 1787 (01; c. sem a menor ref'erenciá a essa so-

.i-
--:-; . ." ... '.; }Dn ,Q, as L*oras, na cgrô a *�ro Rcribo da lveíra. . pap ,'� et a mal VIU va, spn o n. 30 e 3H) respondia ao governador nhada divisão de Pardinho , que eÍ1�

SLmVIçO DA <lGAZETA DO SUU' matrir:, urna missa por á ma ,<' }tá,nela, fj ..capi ão Joaquim er.ra-''''''cõnseguintemente �dmi- de Santa Ca�harina: ;J..����w!o tF1o,já �st�v.a..naqiJ.�l\e. �rLbllnal.
,

do ex-imporador D Pedro de A t
'

.

'Q' . nístradora e usufructuaria -dos «certo, q,U8 ndo, devendo Igualmente AdmlttlEel a po�slb:ltdarle d?ssa
R· 1 I

' . n ,0nIO. ornes.
.' «reclamar os terrenos usu)'parlos,por demarcação por Pardinho OUVidor

10, . Aleantara. Guarda na cadeia o cabo bens dos filhos menores, se- «serem todos pertencentes aS. Ma- em 1720, só para mostrar que ella

O 1 d;.-1 R' Martinho José da Silv� Junior.' .gue-sefjiue no valor. da respon- «gestade ainda que em_ diV�?rSOs, do- teria caducado-pela Pro'visft'o ue 20

goveula 01: uO 10. .

c
• bilídad d h T ti r I "mmIOS, nem tambem conVi?' na pos- de Novembro. de 1749, que CI'eOU a

'd J" O
.

g d P Ik Dia ao corpo, o 10• sargento sa I I
i

e a J} po ieca eg� "se, que delles tem arroçaâo a Ca- Comarca de Santa Catharina e lhe
e anell'O reSIgnou o 1'1 enl a o íl José Francisco de Bíttencourt, destes, .deve-se t�r em attenção «pitania .de S. {'aulo: não posso es": dTeu por limite s�ptentrjon,al 0& ,Rios

d t Refere o rortuüdo Commer- somente os outros bens não se «crever irumediatamente ao tl'0ver- Negro e lguassú: e.desS'm'te.firm.e

"}�'man a o. d
'

'
. "nadar actual. ... sem me por nas (m. c. n. 39) na crença dos mudos .u-

p� _. cio de Lísbóa que, os que dan- computa� o os ImmoveIS,nem «ch cumstaneias, ali de approvar o ctumes (la Divindade Iegalisou as di-
J, Nao qUlzeram tomar sam a polka, ignoram qual a

Foram tirados para aprerr os rendimentos destes e- de «mesmo, que me parece repugnante, v�sas naturaes, e não �s das p_?voa-

t d ' orísem I II e londe 111e'\'e01 dizes de. musica os guardas outros bens qualquer que sela "ou de reclamar o que nua .me pa- çoes, que em regra nao passao de
con O· O g..ove,rno OS ,pre- lo C e a C .. '

J I' M l' J líã G .

' (

'"

�c «rece por ora co�veííienLc ... ,�: e fa- ser íructo das veleidades e'�ont�des
'd t dI' d O nome. Conta-se na Austria . u 10 'ar ms, u iao ornes a sua natureza, porque esses cilmente concluirão, que assun ad- humanas e como estas variaveis.

SI, en es u se,nac O e a que cJla é devidaao oaprieho
ela Silva, Raymunclo

..
Sigis- rendimentos pertencem á mai diaUa_em 1787 a I'ecl,amação, que por Ainda ad,mittil'ci hypotl:e.ticf.lmen-

,

d" 11 E'st d' de uma creada que, estando
mundo Ramos, Ruthílío Ly- que tem de recebei-os mas

ora nao era conveniente: � estando, te, como tacto, a possibtlidade de
camara aque e. s a u. ti·o I L" c to Te -t ili _

.

_ .

' l tanto essas Representaçoes aCima quaesquer outros provimentos de

C
.

t"
,.

'_ abcwreciclana cozinll,ai se poz
1 co. l'\,ram n

'.
I li la nao accumnlal-os ale o termo referidas, como::s (que he 0e suppor Ouvidores regul.ativ·os de limite� en-

ons a qll,e sera, no- 'a' dansar um pouco ao aCaso
no !orqt�ato de AndI a�e, An-I da tutella ou administração. e.me pa1'e�em de.lIldubItavel ex!sten- tre os 11l1111IClpIOS das respectivas

d
.

d > (,' l

'.'
' , tomo Lmz da Luz Elias Xa- . cw) dos VIC� Rel� e Jun�a de I<�zen- Comal'e,��; mas nenhuns semelhan-

mea, ,Q governa 0.1 o COl1- cantando, para. se acompa- T'e' d S ' L
'"

P ,
.

<-==lco���?-=»> efã, submettIdas tt declsao,do Sobe- tes provimentos pQderião manter o

t I· 1 t Bç Ith nhar uma modinha da sua
\1- I o, o�lza, mz e1mra

TRIBU A
l'Cmo. l��te qu�ndo o julg.ou conveni· posto legal contra leis e eq�ivalen:-

ra-a,muall e a azar. terra' Surprendida assim pe-
Gomes c VIcente Albano Ba- N ES ent.e, Ja no RIO de Janelroe assIm tes ordens, ne!1� teriú,l? appllcação a

.'

, ptista e para aprendiz de cor- mais perto, fez proceder a Il1f0l'll1a- presente questao de IIL11ltes que 11c
los amos, ,levaram-H a estes ':'

l C
•• • SUPERIOR TRIB1JNAL I ções pelo desembargo cio Paço (como entre Comarcas (ProvisiLo de 20 de

para a sala onde ella tornou neta Anselmo MaurICIO da SII- nos diz a informaçttO Cllicl?orro, m. Novembro de 1749 (m. c, n. 2) Alva-
Cambio..... 11 3I4 a clansar dÚmte de um musi- Ya. Desterro,ll de dezembro de 1891 ��I:��f(ia�l:n(l�e���l��fo rld�I��p���: ����1�8n �i� �:teel�bb:� �� i�i� g��:

(CORRESPONDI<;NTE) CO, chamado Joseph Neruda, Pi'ebidência do sr, desembar- mór) as Repl'�sentacões�os ?.,\pitães c. n. 4) e de 1: de F�vereiro de 1821-

--��=:>Y"'�- (lue tomou nota ela musica II Visita gadorGililhon,-Secretario osr. ,generaes� de fi. Paulo (Ibl e I.' de Ju- (m. C.!l. 18 e ...0) e leI geral de 29· de

, .

c
.

C J

L d d C !110 de 1177 supra) c o adclI,amento Agosto de 18?3 (m. c. II. 28) a qual
f. D 1 do passo. D alll á pouco tem- Rec('bemos.hontem a honro-

eonar (') e ampos.. Julgadn convemente pelo VICe Rei elevou <'xpressamente a Comarca da
O SU po a nova dansa foi ensaia,da _sa visita de d"s'0edida d.o nossó Presentes os 51'S. desembar- em 1787 (supra e m. ,c. n. 30 e 39)_ CUl'Ítyba ,á- calhegoria de Provincia

,
'. I' 1 r" •

G
�. • gadol'es Co t C 11 El sio promulgando o Alvara GanI força de ,do ImperlO. .

Chegou ante�hoDtem do,RiO �m um baIle C a Jurguezta, lllustre amigo Henl'lqll,eBOltellx, . s a ampe o, < Y lei de 9 d'e Setembro de f820 (m. c. NiLo se conje<lture dahi que eu me

G d d S 1 D IstO em 1830. ,I' t2nente da armada e 2° secre- Couto, lVhchado Beltrão e Pa- n. 4) pelo qual !l'andou desamiexw'; recuse ú dis(!ussi'w no sentido de
'

ran e o u o paquete, es-
Em 1835 appareceu a mes- tario do Congresso d'este Esta- checo d'Avila, 'foi aberta �L ses� expr?ssão que só na primeira sylla- limit�s ll1unicipae.s; n�as, nem o so-

. terra, que pl'oseg-uio em sua
1 '1 do sa- o l'lda e p' ro 'ad" acta ba pode ser synonyma de desmem- brevlyente HoraclO pode contra os

.
vi3gem para a capital federal; ma (ansa em Praga, onc e re- .

.
.

' ( ap \ ( .. a
br'.al'? que o folheto (pag. 20) lhe sub-, Curiacios jUI�tOS, esperar-lhe-hei o

• . ccbeu O nome de polk<;t pOl' S0n�os .

@I.!1 extremo. gralo� a da antecedente. sütUI�, quand? a tomou para ,base furna, que ten?iono approveitar,emdlrel.tura.
causa deseumeio passo por- e.ssa gentl�eza, anhe!ando ao d15- Não l?ouvejulgamento. de. algumento::;, que, q�algu:I qur. sem c?mtudo deixaI' de.tambem ap-

.

' '.. tmcto arnlO'O a mais aO'radavel seJa a força que pOSSetO tel para proveItar, as opportulllcladell even-
que polka em tcheque sIg'm- viaD'em e � fruiç-ão da� rnelho- -,

-

AUDIENCIA 11I0str�r � nec.e'isidade(�. m,arca,r-:e tua�s . .E assim o farei agora el�l I'e-

fica metade. "'. 11Jl1ha lllchcatI'lz da diVIsa0 de 11IC11,- laç.ao a Comarcas transcrevendo os

Em 1839 a polka foi lmpor-
res venturas. Deu em seguid:l audiencia o bro (�ecepado ou a d.ecepf!.r, nenhuma documentos seguin!es; qt:� d�s�e o

,

•

l
•

. applICaçao nem valIa tem para a de- cumeço da annexaçao lias llldlCao o

tada em Vwnna, onde fez fu- sr. desembargador Pacheco sannexal,:ãcl, porque esta importa respeito ao supremo Poder e as suas

ror 'JURISPRUDENCIA d'Avila o nilo comparecendo sempre e necessal'iamentepreceden- leis e ordens, e o bom senso desses

E'.' 18" I ,: L 'to .') " f' te annexação, cujos limites indit;ão primeiro,s juizes e vereadores da
In 40 um (, ansaIlno (e . paI v a guma a. I eqllerer,

,

0.1. os da desannexação; na especlalIda- Camara, representantes dessa po-
Pragn, chama.do Raal?, execu -

A mâi e adn1inistra-
a mesma encerrada. de ta�to 1�1ais s!,bidos, qtlanto a. an-. voaç[lú, que e!l1 paI't�s o� in�ortu-

tou pela prim'eira vez uma nexaçar, tmlla sl�9 vlOlent�, reslstt- 11l0S .da Vida tlllhão. redUZIdo a ne-

.
dora e usufructua1"ia da e addlada ate a resoluçao do sb- cessldacle de a.:cmtarem o asylo,

pol�a em ParIS, no theatl'� cio dos bens do filho 17?,e- COR YTIBA berano" e quando os lil11lt�S �at�l- que ali se l!les. ?1Ter_ecia, e cujo bem

Odeon. A moda, posterIOr.. nor e em seu poder I r�es --RIOS Negro e. I�uassu-tmhao a experlencla JU lhes mostrava su-

t
.

d d II '. '.. E' eSI)erado 110J'e dos SIdo expressa e posItIvamente lega- jeita-Ios a acção de huã virg,a fer'-
men e, apo erou-se e a. deIJe fiem" o dmhezr(f) lis-ados pela Provisão dê 20 de No- rea, qHe não el'apara elles mais le-

a este pertencfnte. _portos do norte o páquete vcmbl'o de 1749; e relativas Ot'dens nient.e dp gu� pouco l'espeitosa pilra
Hypotheca legal. No. Reg:as. as leIS: JUizes e vet'eadores, que as-

vaiar da responsabi- Corytzba. Prosegui.ndo,tomarei assumptonas sim logo que puderão e do unico
..' _' cousas da 19reJa de Lages,como pro- tnodo que podião, resalvarftO os di-
!Ii/ade :Iao se �Or;1.Pt(,- metti (m. c. n. 40); e' começarei pela reitos das leis, que viãoinfringidas;
tar;n os 1.mmOVe'ls, nem,

C t
ü'anscclpção do respectivo trecho r.i)' do :povo, quê I'epreséntavão; e do

os seus ?nendimentos ar' as Folheto Z. G. V. dever, que o lugar, que occupavflo,
emqtwnto a meU exe/

'

,(' Diz es�e a paLg'· 22 (,ElItf�e.ta�ltlo.ob- Ilhes impunha. Eleitos 'em 22�e Maio
.

. "servarm, que ages, se OI'VI a em (e 1771, RppI'ovados pelo caplttLo ge-
ce o l�utno poder, ,,1771 foi pl'imeiro e muito antes neral de S. Paulo em 7 de Agosto, e

.

Si O p'ü tem o direito de ad-
ACERCA DA P.RÜVINCIA "des:;,a época _um simples povoad?, empossados em 8-de Setembq·o (m.

..

'

.
«uma freguezla, que devera ter 1I- c. n. 41) e sendo-lhes entreo'ue o

mInIstra)' e. usufrUIr os bens DE «11I,ites, e que de facto lhe ti�hão. de Livro d.os T�r]Jios de cri,a(íl% da

dos filhos emquanto estiverem
. ('IAN"'A "'ATHABINA

"ser dados ainda que por estllnatlva. villa e primeira ele.ição para nelle

b 'd" . d'
- I) f V fi "OS limites, pois, do povoado. ou fre- fazerem o Termo da segunda, escI'i-

S? .
seu po e.I, SI nos tel m�s Q "guezia, que depuis passal'am n�tu- pto até fls. 10, começarão elle:;, a

a.rt. 94 da lei n. -181 de 24 de POR «ralmente a seI' o.s da vllla pod.tam lls. 10 v. da s.eguinte maneirá: «Este

janeiro' de, 1890 e aviso de 11 <.,e devium ser'_ l11arcaElo� _a�t:erno�� «Iiv_ro nos foi entregue pelo Cápitão
_ • (I ",' • JOSÉ GONÇALVES DeiS S; SILVA «mente a creaçao do m.UlllClplO, e Ja «mor regente Antonio Correa Pinto,

de sttemh�o de 18i10,a mal,pela .<'n.ãó repuO'na que fossem elles obra «como clirector e !tll1dador desta
morte do pai, sucoed<.ê-Ihe nos GARTj\ N. 42 "d,e Ouvicf�res.' que em·i?7.1, nttO es- "nova yi�la para ,sérvir de se lançar
seus direitos sobre a pessoa e "ttvess_:111 maIs no exereJCIO de taes "ClS elelç'oes que se fizer�m dos of-

Gl .
A • ,

No officio do governador e capitão "funcçoes.
. .. ficaesque_ hamdem. servil' nesta Ca-

�5.o BATALHÃO DE INFANTARIA bel�s dôs filhus menOleo, em:- general de S. Paulo de 17 (Ie Julho wUona 1J1'Ova de que o mUll1ClplO "mera e suposto foi rubricado para

quanto se consel'\'�lr viuva, é de 1�77 (m. precedente carta) verão "cl? Lag:-II não. se limitavd, nem con- "outro eJfeitocem fudoporestar em
I

. n-' t n d'·' t
- os leltoees confirmadas_essas ordens «vmha fosi';e l1l11l tado pelo RIO Ne- "tudosert0 é não termos outro me-

OgICO q�e .a· [ai et. o �Iel o 'anteriormente dadas ao capitttd�mór' "geo e Igúassú, he qll� _em 1812 M. "lhor oaseitamos paí'-a'o dito e1Telto
de adm1l11f\trar e usufrUir' os e que sel'virtto de base ao primeiro "da C. de.A. C. de S0uza Chic.horro, "emquanto o (Jm"egidor a qual du­

bens dos� filhos menores; e;- protesto�0,?i) dest� em 20 de §et.em- "na inf'()1'mação qu� deu aq. ma.r- "minio esta v'�la pertense1' niLo man-
. '. , ,

bro, de 1, /0, de cUjas e�pressqê� 1'6- "quez de Alegrete, diZia qU,e ficas�e "daro contrarIO em Call1p.ra de 28 de
• '. , pUI ta n to, em podei dei la deve saltã.o, n,ão esses embustes'escriptos "Lages para �anta Catharll1;:t, dlVl- "Dezembro de 177 L annos e el1 Mar-

ROl1�la, ,de vI.sIta, alferes -p�rmanecer- o dinhoiro perten- de of'(lcio pelo e�pitiLo-t11ór em .4 d,e «d!ncio-�� p�h) rio:-�anoinhas-, di- (,cellino P"reira rio Lago. escrivão

OlvmplO Saturmno Alyes. 'entea estes sem que se possa
Julho (m. c. ns. 27 e 29) e de 22 de "VIsa aliaS macll1usswel como mos- "da Camera que o escrjlvI-Souza-

" G. .' '11'
.

d' Dezem�ro de 1711 (m. c. n. 29) mSiS "t�'ei no meu relataria de 1854.,'.:, "Franco-talvez MottlÍ-Pires-Ro-
obngal-a a I eco leI o mesmo 1- as dUVIdas consequentes da usurpa- Ser-prova-a acunhada e vlcl,ada "cha».

nheiro ao cofre para ser empres- ç�o vio.lenta e immediatas entre o informaçtto CI�ichol'ro (m. c,. n. 8. e

, d',
VIce Rei Conde da Cunha e o general 39) e ao mesmo tempo ser-llladI11lS-

tado ao gü.\erno me Ianto O de S. Paulo Mórgado de Matheus-; e sivel-excede o meu al'cancc de es-

juro legal. a interinidade já enttLO a1i'ec�a a.o 80- criptor; e as�im deixarei aos le\to- -� .....�-

Succedendo a mãi nos direi- berano:�a certe�a da contll1111dade res o appre,cIame.nt.o. ,

. da questao mantIda pela Junta de 'fractarel pOIS so do S supra tran-
lC'5 do mando sobre a pessoa e Fazenda do Rio de Janeiro, e, como scripto do folheto: e começarei, por
bens dos fI I,hos men�res, em- se diz, de

.. Vjamft? e p�r cons�que�-I que I�ell�. c?ncardo\;-co111 a nfw re� Na falta de ou tros, desinfe-
qUanto se'c<,nservanlUva não clapelo VIce Rei. ver<_l:o por Il.taçew p�gmlll�l.:t <l q�l.e seJao obra ele Ou

.

' -ttlll1bem a confirmaçao da eXlsten- vldores o-pro .... lll1ento regHlad?r dos ctaúLes mais energicfJ3, Q café
preCISi..l ser nomeada tutora e cialegal dessas ordens de cujo cum- limites entre os municipios e�nsten- pMe servir com vantagem ádes­
nem por consegüin te presV. r pril1lento foiincumbido o alferes Ma- tes na sua Comarca;eitanto concordo; int'ecça-o de COI"pO-::' vegelaes e
. .'fi -

d 'd 'd' d
- noel Vaz Pinto, em cujo desempenho que até affirmo que o Ouvidor Ra- v,

JustIlcaçao e I anel a e. elle e o seu destacamento se virão 'fael Pires Pal'dinho em 1720 proveo animaes em dec.omI)o�iç,ão.
.si o valor da responsabilicl:;t- exposto� e soIfre61O os eJfeitos de (m. c. n. 6) a divisão' eIltl'e os mu�i-

de da hypotheca dos menores huã elcommunhflO ci.�j1, j�ulmin�da cipios da Laguna e o de S. Francls- Pl1ra esso fim quebrem os

por hum general a�slln tua activo cú peb ponta de Garoupas (ou Por- grãos do café e os quehnem �o­
deve ser cal cu lada, tendo-se em contra os seus nacionaes protegidos to bello como hoje lhe cha mão); e

br O u'ma chapa de ferro, uma páattenção a importancia dos bens pelas leis, quão descuidado em man- entre cste e O_de Paranaguà,pdo Rio

.. nd'mentos que o re'pon-
ter outr'o estabeleClll1ento, tambem Guaratuba: nUG posso porem con- de ferro por exemplo, aquecida,

e os re I., ,

� do seu antecessor, de igualorago, cardar, que ellc ou .outro qualquer mas não levada ao �{vermelho».
savel ha de I ecebel e accumu- N. Senhora dos Prazeres do 19uate- em suas clrcumstanctas provesse dl-

lar até o termo da tU,tolla, nãr my., que em abandono foi destruido

'I vis�es (!� m,unicipios 1l;J,0 cI'ea�los, Consegue-se o mesmo I'esul-

t.dI' por Estrangell'os, com grande que- enboso nabltadosporselvagensmdo
I tado torrando café í10 aposentose compu an o nesse va oros no- bra na fixação de limites, por isso mitos (Alva! á de 1821)) estabelecidos "

I

moveis, mas sómente os outros ainda hoje disputados: v'erEio mais' emtp.l'l'enos:dispu·tados entre Portu-, que se qUIzer desmfectar.

Tiragerfl 1..0.0.0. exemplares D. Pedro de Aleantara

!
, De viagem

�l Segue, hoje, no paquete Des­
terro, Piara. a ca.pital federal,
o nosso illustre a.migp tenG·pte­
coronel Emilia Blum.
Tambem seguem para a- ca­

pital federa 1,no mesmo pal{uete,
b capitão Antonio Raymundo
de Miranda Carvalho, o 10 te­

n,ente Henrique Boiteux, dls­
tincto membro do, congresso
do Estado, e Jovita Eloy, digno

. empregado, de fazerlda,'CDu;! '.

sua exma. faUlilia�
�_ A todos desejamos ·as maio­
'res felicidaces e a. mais-pros-
pera viagem.

Que, idiota 1

Fallecimel1to
.

Escreve A Republica de Cam­
pos:
,

(,Foi recolltido á Santa Casa
um indiviçluQ, do Morro do CÓ­
co. onde, por causa de, uma pai ..
xão amorosa mal cortesf,ondi­
da, fez em-si oque se costuma
fazer 'com os, porcos €le,stinados
a céva.

Que idiot� ! »
N'esta capital falleGeu hon­

tem ri cidadãoJosé Segui, pai dp
nosso amigo José,Seg,ll i Junior,
'mgocilÍnte desla praça.

A'· familia do finado oS'nos-_

sãs sentidos p61zames.

Movimento militar

Barba d,6 um m-etro e ....
Superior do dia, capitãO

ArtlilUr Caval'canti do Livra­
mento.Diario de Campinas, de 5, do

Mrren�: ,

Já se acha nesta cidade o ,SI'.

José Pessini, que é real senhor
de uma barba que traz a exten­
ceio de 1 metro e 70 ce_ntbne-

ciJ:os I
'

.,� No sr. Pessini observa:-se ain·
da quanto é caprichosa a natu­

reza: ao passo que arrasta a sua

killometrica barba, é careca!
-

'E isto o torna mlis pittore.�eo
e attrabente aos olhos dos� cu-

,
Estado maior, tenente José

Luiz Buchele .

Foi desligado de acldido �o
25° batalhão dc infanteria, por
ter seguido a seu destino, o

soldado da Armada Nacional
Antonio Lui� ele França.rirsos ..

Está ú disposição de q.nem o

quizeI' vêr, mediante., etc., no

Butel de França, á rua Treze de

Maio.

Tivm;ão alta cio hospital mi­
litar, pOl' haverem sido julga­
dos incapazes do serviço do
exercito,omusicoManoel Car­
doso das Neves e soldados Do-

Amxou-�e o 10 edital. apr�- ming�s JoséMartinh?,ManOe�
goando o casamento do udadao Anceh.o de CerqueIra, Jose

_ Claudio Manoel da Silva com Franc�sc,o da Cost� MatLos �

Maria Leonarda de Soup. AntonIO "l1achadoBIttenconrt.

Proclama

(Continua)

Pedacinho de ouro
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U 111 pouco de tudo �IALA DO NORTE II�!'e�entando um� dlfferen -a ue no mesmo período em 1890, o tes e 4.4.21'8 fieis; 37,668 do' Notas alegres�8:000� para mais, relativ men- numero d'aquelles sacCOS attin- estado civil e 7.550 do militar,
A mulher é um adjectivo Sobre o passamento do Sr. D. te a igusl mez no ar!' J ar; eri�l', gio a 150.727. A alfandega ren- dos quaes curnprtram o preceito N'um hotel:

que deve concordar sempre com Pedro de Alcantara, verificado ---'No Paraná, as qtol'Hades deu do dia 1.0 a 24, do mez uIti- paschoal n'aquelle anno 6.667.
J

o Subst:lOti\"0--hornem,-paI'3 em Paris, n� dia 5do corrente, legaes _recus:t)/ão-SS r. r onhe- 110632:350$ e a recebedoria do
Baptisaram-se 3.443 pessoas; Il1hl�,(ue horas se toca para as co��-'

entrar regularmente na oracão referem 0S' j ornaes da capital cer a dictarlura do <:oron� Ro- Estado 73:428$, 71"" d -Aqui não se toca. Haalmoço das
-unHb conjugal.

.

federal os seguintes porrneno- berto. Ferreira e ronti usrn a I
- No Cn2.I'à, um (10.:; j�:naes I

I e?C?8,.,,_am o S�.�I <\mento, .a 6 até ás 11, jantar d» meio dia até

res, constantes de telesrram- fuucclOnar,nãocellu}I)(dSeUS tia capital mostra e justitíca a,c,lnfillnavao e.f,ol/lIn con�eI- ás6,eaceia.das6atéásll.
Quando um moço c-meça a mas:

�

Jogares aos novos nomeados. neceasidade do augmento de tidos ao catholicts.no 3H IJO- --Oh! c'o a breca l Então a g'ente
namorar algumas dessas formo- Achava-se o ex-ruonarcha em Patrulhas 11e cavallaria cer- vencimentos dos magistrados, latras. nem tempo tem de dar lima volta pe-

t h I
� la praia!

'

sas crea uras C amam mulher, um pequeno quarto, contiguo à cavam a capital par-i imp-.lir a que ahi são mal remunerados, As escolas catholicas estabe- «O))

é um adjectivo ínterroguívo, sala geral de recepção no 2.° entrada d? povo dos arre : vrcs. allegando, entre outros tunda, lecidas nas ilhas (Ias Flores e No tribunal: ,.,

podendo ser também conjunc- andar do hotel Bedtort, à rua A.quella dictadura foi i'11 :lsta) mentos, os seguintes: «Que de de Timor ministram ensino a o juiz-Officlal, mande calar essa

ção disjunctlva. Si ella lhe cor- Arcade, onde 11a pouco tinha-se dizem os telegramrnas �181 for- nada serve esse apparato de 347 meninos e H5 meninas gente .

. responda, é conjuncçao copula- hospe?ado, � no me.smo quarto ça
..
e apolad� .pel.� grupo parti- �l'og'.:csso e civi}isaç.ão, desde despendendo anuualmente .: o ofjicial com voz de sobresaltar

tiva, então segue-se I) período e no Iml�eclIa�o e�tIVel'am pre- dario OPP?SIClOlH,sta . I q��eLllta ?, elerle;lt� Vital d� sO-;- 22.000 flo.rins de Hollanda. �et�����:'�0�������111-se� senhores, ea-

-namom-cnja Ol'tlr,'\f} .....rinci- sentes aos seus ulllm,os m�men, -:-Em MinasGeraes,o eovo da ?�_vda�ie) IstQ,:��s.de que a. 1011 Em todas as possessões neer-: Cala-se tudo e o homem continua
. al '_ _

P

I tos os rs. conde .e AijCZUI', I capital, sem distincção re ias- 41�f) cem �'Jt"'r·;�'da applica- 'I "

-

,

.

.

, , "

no mesmo tom, a récommendar si�
p

.

e cas.ame�to, udo o de Motta Maia e "�tOac, vis- ses, idéase opiniões, fez, i J dia I (;:1.0, porquG'�I(+Bell-e que t.em de laudozns d lI, \ g,�sl,lm-�e P,11 1('0(';:,
,VeI bo amar C0!1Jug'1dO,! t

se-I condes. de. Cava i e da Pe- :3 do corrente, manifestação es e rer-utal-n, - '0 magistrado.não I ann» ru [�1an , onça? das e�co- cÚ JU��-volta do-se para o escri­

g,unda P�S�03 d.) plur:[\., � n,o nha, barões .d.a E'l( ella e Muri- trondosa e imponente fl. I r�si I t:::::l'\ 1'1:1.::: CDl1,' ,

.

1 epel.l lia:; catholicns lOO.Ol)O Ilorins

I
�;;?�\,;'�[ oscrívão, mande calar o

tempo preseme Ui) Itlucl311ldl·llWa,C<léHlllharlofinado. dente do estado.Dr.DesarroAl jdenCI8..qlle úIÜ':l..t ,., lütll;! ------ f:t
cativo. Nas mãos cruzadas de D. P8- VIm, sendo-lhe nessa occasião 1 qualquer tentativa à sua 110m;)..

A
.

«o»

Si no' correr do periodo na- ',]1'0 foi collooado um crucifixo eatregu.. um rarnall ete de flo - (Q.ll� �'." ll''ll!' :;erv:3 todo �8s.e ImprenSa �"nt," c,on��.o" querendo ir do cá�s
f. de nrata aben�oado "elo Papa res em nome das familias mi-'I cone)o d.e soleml1ldades jUlh- do:> Mmelro:> <l llll� �las Cobras, grl-

moro,app:uecem arrll oS,e uma l' , <
•
<. IJ '. ._

•

I! r 1 II
,Um jornalii'ta amE'ricano teve a tou para um catrmelro negro:

'

oração incidente ex .Iieativa .

O corpo fOI embalsama?o e ne�I'[�s que desejao::,- paz, a tran· Cl.'tes, 5 eS,l e clue at,raz (e. 8 esUt illéa de ollvi� e collecciowl.l' a'l opi- -,Olá,ethiope! tl'�nspor�:l-Ir.e des.

d I
P .' la ser transpol'tado para a Igre- qmlhdade e o res[lelto para edu- o maglstl.:tdo a�ormpntado por niõc.; ele val'Ío� milion,ll'ios ácel'ca te polo aquelle hcnllsplierlO pOl' meio

le� O. como comp eme�to tel- ja de S. Vicente, em Lisbôa, cação do futuro da patria. todas as n�cessllbdes da Vida, da influencia do annllncio sobre a da tua CODcava ,cimba.
·

mmallvo-pazes-trazldas pe- onde encontt'al'à pouso final "O -Em S, Paulo no dia 1.. do pela penul'la, que lhe tolhe os l'iqueza, -Eh... eh ... diZ o preto apayvaq1a-
Il inhllivel m d···

,
.

(
.'

� .'_ .'.' .

rl I I
O,; ['cCeridos archimillional'ios,que lhmente NO INl'E;:'!DE QUI SA MOCA

·
( e laneua, que e lado daex-Imperatl'lz. correnLe, percornao as ruas da mO'iUl1entos It1Splt'él ... OS llE' o l e- siLo os primeiros da grandE' repu- QUÉ.

'

.' ,,.,,

sempre e sempre o slibstanli- O cadaver foi vestido com o capital, precedidos de uma ban- ver e pela lei». blica, assim se pronunci,1['am sobL'·e -Se ,dizes isso por méra ignoran-
�

vo-prima. uniforme de general, com as fi- da dp lllus'ica, em manife�tação I a questão: cia, torna o'conego brandindo o bl'c-
,

t 1
_

I d d
..

I 1 tI' 11 e ld' d tl t -Devo o que,"tenho nos a·nnllllcl'O� vI'a'rl'o qu" tl''''·ha 11a l}'''0 dl'rel'ta
Quando SP. diriae a indefecti- as (�a� gt'a-cruzes. c.as Dr ens e regosljo pe a (Ia a g Ol'losa I C I 10 e um lea 1'0 que f1z:-Bonnel',

,,- ,

transeat; �� o 'diws, po;'ém, com (�
'Ya- pediuo - e;tp. t, n m bt'azIl�It'as e envolVIdo n'uma da restaul'a<;ao de Portugal, nu- Em Bllenos-Ayres, um vio- o caminhO da l'iqlleza abl'e-se fim ele meliloscabar'á minha prosopo-
·

•

J _el CO O bandeIra. mer'Osos membros da colúnia através da tinta ela imprensa.- péa, arrumo-.té com esta cathedral
complemento objectiVo dote lento ineendio destruiu inteira-

.

-

. Como gl'ã-cru?' da legião de portugueza e quando dirigiram- Ba}";wu. elas luzes pela samba, que te reduzo

S'
. hol1l'.1, teve honr.1s militares., se a palacio para comprimental' mente O theatrl) S. Martin, da .-. o,; repetiJos e nunca interrom- á cinzas cadavericas.

I appal'ece um lOlruzo que
d

.
.

I t' t 1 rua Esmeralda. pidos annuncios porpocionaram-me
vem pel'tur,blr a marcha regu- compat'eéen o. um regimento o pt'eSle en e no es ae o, operou- a fortuna que possllo,-A. ,s. Stei- "o"

1 d· com ,I\�.rque de al'tilharia, que se ino[lin,adamente em palácio Nao LiBlu ainda começo o 1Oei't.
ar o-conJuQ'o a vós-é uma t' -Antonio, d'oll-te, IlleLIS pezam s

� deu as salvas do estvlo. e tl::t3 suas immediacões um 1110-' CSpCCL:lClllo, quando rcsóoll o -Meu filho. Faze teus negocios ,e ,

incidente restrictiva que desap- A cet'tidão de ob'ito assizna- vimento b_ellicoso, dizem OSj'ot'- Q'rilo de fo&w !
coa� aQuelles qae annunciam. Nun- -Porque?

·

parece si applical'-se-Ihe o ter-
'" � u c:\ pel'der<Í,s.-Benjamin Pranklin. --Pela mort,·; de SU3. sogr.l.

·

.
. da pelo Dr. Ch.1t'cot e outros naes, que e-neheu de espanto e Os espectadores, que eram ·-Como saberá o mundo qúe tens -Grande katante, quall!lo mor-

· mlOalÍ\'o-.Cacele-, d' 1"
. �Ie pa\'or ·t· t t 1 b fi I'e uma SOQ:l'a. elá-se parabens e cer-

me ICOs,làcomocausallnme- t os ma!1lesanes: os ent,lo em peql1enonumc.l'o, ugumu .cousa oa,se nilo r.eres "

Uma vez celebrado o casa- 'diata da morte a pneumonil\ no g:uardas gritaram as armas, um abandonaram a sala, o (1IIe,l1es-
soar os porta-,ozes da imprensa?· - veja.

t
.

d pulmão esquerdo. batalhão põe-se em attitude de
'1 Vande;"bilt.

men o, apparece o peno 0- C t' gl'aç,adamente,n,ão sucedeu com
_. . __ .__

união-que é '0 prineipal do
-- 'onstava que,_estava desi- a aque e pratJcaranvse outt'OS

S S' II' ':J d
.

gnado_odia 12 do cort'ente para actos, que pareciam medidas
o ,', pIne I, manr:o a PrI-

discurso, e tem comI) oração d t'. l' ma-dona da companhia.
principal - l'eciprociLladr. de

o c.omeço as sessões �repara- pt':ven tvas eon�l'a ftua quer re-
Esse, que estava a dormir no

, t'
-' tonas do c011gres�o nacional. ceIO de aggressao. A mãe.de BOllbnger, a qUfm

�el�samcn 0-; e �llta� que o

I Ao Sr. ministl'o da fazenda di- ,

-Na Bahia a faHa de expe- camarim ue sua mulher, foi este- adorava, é de e.:hde avan-
· ,el bo amar se to, na legular. " ;, 'o S N J R ti 'h'l' clIente llo O'overno, desl1e OS a- litteralmente despedaçado pela I
l\I'

.

d
.

d
.

d
.- tlg.ram o:; rs. . .•0 1SC I a .

f:> çac a. ,

, a�,sl epols openo o-umao Sons o seguinte telegramma: eonteclmentos do dia 24, e3tava queda do tecto, que desabou. Suppõe que o filho ainda es�à

-,,_em ou�ro'chanlldo compa- «Londres, 26 de Novembro. causando grandes. transtol'.nos Um cac',bimbo e um relagio vivo e é ministro na Ft'anca,
. !'açoes,entao o veJ'bo �assa a ser _ Exm. SI'. Rodl'igues 'Alves, O general Tude N�Iva não Lll�ha sel'viram-par(', reconhecei-o, en- Wío se lhe rieu notic'ia do
. J['I'cgular, porque ate erra-se- ministro das finanças no Rio de despachado um so papel.. � Im- cont,ranc1o-se do corpo só a mc- falleciI:1ento delle, porque a dor
lhe a conjugação, esquecendo o J a11cit'0. p,l'ensa .telegraphara ao m�l11st!'o 'Iade. - . fal-a-llla succumbll' com certe-

tempo, numero, modo e pes- S�ubemos �om grande prazer, �ustodtO. �e M:llo, p:d�_ndo o O theatro não estava seguro
za.

soa.
-

p.or.lt1termeeho da le.ga�ão �r:>- :>et11.�oncuI so, vomo Pc\,Lll,ota., e d I' I Està convencida de clue Bou-
� x n

b o. t J I e as per as são ava la( as om
_

. zIlelra, que V. Ex. tinha acelta- �lll(,no, par� res a)e eeel o le- langer deixou-a para viajar.
_

SI o c�sal_tem filho�, estes do a pasta de ministro das finan- glmen legal n aquelle Estado, 400.000 pesos Lamenta a ausencia do filho.
sao u1!la oraç,,? completIva,que ças. Offerecendo-vos 110Rsas,.

- Oontinual'a a emigração
O emprezal'io perdeu todos os Tomaram-se precauções para

amemsa (l penodo precedente. congT:ltula(;ões por esse. facto; p:lra fóra da capilal, motivada vestllaJ'Íos e scenarios, avalia- que os fUlleraes corressem por
pedimos que consint- es que e pela demora na solução da cri- dos em' 200 mil francos. modo a não IIl1tirar a senhora

Si, no correr do tempo, appa- .

ct
.

'

.

x-
O I·nce·nd,·o ac"bou a' s 'I '1 1·10-

� "d' pl'lmamos a nossa maIOr saLls- se administrativa e pelos ovatos n BOlllangcr de sua illllSão.
rc..,e o mCI ente CIUme, ne�te fação, na esperança que temo,s alarmantes que tornaram a po- ras da noute e foi atacado por
caso é um complemento clr- de vermos terminada a terrivel pulação :lterrorizada. quatro bombas, ficand'o Jo lhea-

c�mstancial .

de concumitan� crise, pela qual acaba de passar Nas tal'ernas andavam offere- tI'O unicamente as qllatl'O pare-
Cia, que se aClla latente, mas e vosso paiz. cendo para embrulhos, papeis des,
subentendido por ellipse. Os nossos votos para ó passa- pertencentes ao archivo da re- Como sempre, a munieipali-
Quando a mulheI' tem qua- d?, i.sto é,' p.�r� maEutenção do partição da policia, lira.:1ospelos dade lembrülJ-se no dia sCQ'uin-

credito hrazuelro assaltantes desta no dia 24 do �

renta annos é um preterito im- '.' te OUf: havia precauções e regu-
. '. De ha mUlto tempo temos con- mez proximo findo. 1

p,crfmto; �I, po�em, ell� tem fiança no vosso paiz e estamos No dia 4 do corrente, 'por OCl'
lamentos prevendo os illcendios,

cll1coenLa,e pl'etenLo perfmlo, certos que essa confiança serà casião da missa na igreja do e ordenou que se fechassem os

O homem é presente até os confir����a pelo hO:11 sen,..so e Bomfim, um gaiato gritou: ald thealros Nacional, Goldoni e

cincoenta annos; aos sessenta, moderc,çao dos actos do aJtLlal vem wn batalhão, isto bastou Passa-tempo,_e impoz moditica-
gover{lOn. para que houvesse grande pa ções nos demais.

pretel'ito impel'feilo;e dahi para -Constavaqua dentro em bre- nico, completo terror, gritos
cima, preteriLo mais que pe,'- ve cessarà todo e qualquer onus laneinantes e desmaios em di
feito.- pOt' parte do governo'em favor versas senhoras.

da immigração. -Em Pernamhueo,tinhão el1-

-O movimento da lavoura su- t.rado na capital, de 1. o a 24: do
blll'bana na União, foi de ..... mez p'oximo findo) 234.308 sac-

11 3/4 3,945:720a, no mez passado',a- cos com as�ucal', emqu!\ntoque

Cambio de hontem
Sobre Londres

Valcreuse; e pela vida tambem
de seu marido, sempre exposta
a tantos perigos. Todavia, a ima­
gem de Heitor, corno phat'Ol no
meio da tempestade, dominava
Lodos os' seus pe.nsamentos. Era
princ-ipalmente 'por elle que tre-
mia.

..

De dia, e muitas vezes pelo
meio da noite, ouvi::t o estrondo

-- d'os tiros,- e pensava que talvez
,naquelle proprio instante Hei­

estantes, e quê o conde de Ker- tor tivesse succumbido; Porque
nis, como hospede �orteZ e re- pat,tiI'ia sem que a visse? O ab-

5ignado, saudavã com,) a no- bade participava de todas as an­

VQS conhecidos. , gustias dSl Gabriela, da qual se

Gabriela pouca assistEmcia não apartava! esfol'çand0·se por
t'azia.a estas rêuniões. Se algu- tranquillisal-a: sentia, porém,ao
gllma vez se aproximava à ca- mesmo Lempo,fraquEar-lhe a es­

lbeceira do ccnde era sempre pet'ança no coração.
acompanhada do abbade, e l'eti- Uma noite, Irene lia e Arm:m­
a'ava-se logo. O estado de sua tina boràava, 'o conde, encos­

saude, qUE não pudera resistir atado sóbre a almofada,as obser­
tantos ab�los, bastaria pal'8, ex- vava. Era uma formosa noite de
plicar a pouca frequencia e CUl'- verão; a janella, entre-abertR,
ta dura.ção de suas visitas. Che- deixava penetrat' o aroma dos
gava pallida, tremula, sustel1Llo- bosques e dos prados; as mari­
:se apenas e retir:lVa-se pat'a o posas, alll'abidas pela luz, zuni­
:seu quarto,abatida e acabrLlnh::t- am e batiam nos vidt'os.
,da. Tremia pejo SI'. de Kemis, Pelo socego que reinava na­

<que, apenas restabeleeitlo, se quelle quarto e naquelles formo­
âria expôr à vingança �lo sr. de sos campos illuminados pelos

FOLHETIM (79

JULIO SANDEAU
.

VALCREUSE
(TI'aducção de j}I. J, Caõl"al)

XXVI

A 1l11i ele Boulanger'

«OI)

Entre hespanhóe5:
- -Acredita-me se' quizeres, mas lá

na minha provincia já existem Yin.li.!�.
dos que p�'oduzem vinho com quina. -

-E por qlle não hei de acreditar?
Tan'lbem lá Wl minhJ tcrr,t hft vac­
ca·s qlle dão coJé com leite.

Acabav� Jllca lle comei' lima man­

ga e displ{nha-se a cortar outra,
lluan;10 lhe dIZ a. mãi: ,.

-Tu sabes que uma dellas·(fminha.
-Pois foi justamente pela que co-

mecei, por gostar' niuito de ti.
"

«O»

Aquelle que tem familia
l'jão fale mal de ninguel�l;
Pois expõe-se a que da sua

-l

Haj a quem falle tambem.

Um vintem N'uma agencia do correio.ru-
r.1l: I

.

-O senhor tem carta para a .

familia Pimenta?
-Não senhor: _

--E pal'a Francisco Pimenta?
-Não senho!'.

.

- E para MçUloel Pimen ta .��
-Não senho!'.

'

·--E para Michaela Pimenta?

Lemos 'na Folhe/; ele Sergipe
de 13 de setembro ultimo:

- Um sr, deputado propoz na

'assBlublélo augmento de nm

vinler!! diario para0 corneta-móI'
do corpo de policia,

,

(�O sr. coronel Gouvea'se o p­

poz ao dito ,augmento por ser

gra voso ao thesou ,'o do Estado.

-01'8., pinhÕê's 1 Nem pal'a Mi­
chaela, nem para o diabo que o

cal'regue,nem com registr'o, nem
sem molho, nem sem porte du­
'pIo, nem'hoje-nem �üunca. ,]"
-Então faça o farOl' de ver

se Lem.para.Bernát'do PimE)nta,

. CatholiciS1l10
Damos a seguinte, descl'ipção

do est.�do da Egreja catho!ica
nas indias hollandebs:

.

Em 1889 havia 40 sacel'do-

-Com a despcza proposta o

OI'çamento de ce['to ficaria de.-

sequilihl'ado.
�������������e

ças, procurava no coração clá -Devét'as 1, E' t't'anqueza ou leque que pet'dêra. Qlliz agl'ade-
be_roina a �magem do seu pt'O- simples delicadeza lIa sua pat'- 'cer-lhe,mas jà estava muito lon-�
pno. te? . ge, lembra-se?

Absorta na leitura. que lhe -Posso asseverar-lhe queem -N_u,rí?ét o esqueci; aquelIa
agr-adava, não reparou que AI' I V�Ic�8u�e e�la�a concentrada a manh� ficou gl'avada Ctn m�.u
mantina Rdormecêca, mas, Ché-' m!l1h� VIda ,mtelf'l., -col'açao como _?rn,a das I?atS
gando a uma passagem pareci- -E desejava voltar l.. gratas recOt'daçoes da mll1ha

da com as que ella censurál'a --Era esse o meu unwo pen- viela.. '

asperámente, como pal'a prepa-
samento.

.

.

-E �el�bra�se da nossa con­

l':lt'-se l�ara n01'.1.. interrupç�ó, .

A "estas �a,l�.Y�as �entlll Irene versaçao a !�G�t�, no terraço, ao
voltou a cabeça e VIU Al'l11:1ntma llleftavel feltcldade,., o c o 11 (te som d\\ mUSIca."

presa de profundo somno. , cOlr:prehendeu flue ella o. a!l1ava .

-Tenho essa festa i1::'- mem9'
Reprimindo lima ga;'ga�hada, ap:�'{onadar�ente" e affl:gl�:s:.. n.a c.om_o um.� d}s maIS bem'ls

olhou para o condJ.e deIXOU o . ,J:::ts p�>, a q�lv queI a,,?ol.� da mll:h� �:O(;lll,a�e,: .

livro sobt'e os jOf�lhos,
detxat-nos " Pala que (j,uena II

.

.,-Ja eutao e,lél tllSte e pensa-
.' para a gt'anJa Lra�ar-se? Ju.lga Ltvo. Pel'gunteI-lhe a causa de'-

Desd0.0 dIa em que o cond_e que não temos prazet' 'em tel-o sua tt'Í_steza e nunca me dis�e
de .Kel'l1lS encontrou pela. pt"1 aqui? Quer pat'ecer-me às vezes cousa alguma a respeito; mas
mell'a vez ll'ene: nun<.:� maiS �e que é muito ingrato. s� soubeis� agora já i1ão está tl'iste. Não é...
encontraram S0S; por l�S�, nao se qual foi o nosso prazer, quan- assim?
poude ella agora l'ept'tmlt' um do nos disseram que estava sal- -:;Tenho soffddo muito, res·

ImpulsCl de prazer. vo 1 '.:.. p,oT:lden o conele. A dôl' deixou -

�

-Aind:l me não disse o que Como o conde üào t'espondes- me pezares bastante [1010r030s.
tem feito depois que nos deixou? se, pelo receio de alimentar na- -Tanto melh.or': os que pade­
Lembl'ava-se por acaso'de nós? quellê jovcn cot'ação esperan- cem necessitam de serainàdús e

Que feZ du!'ante o tempo de sua ças que nélo dedam realizar-se, os nossos cuidados hão de sua­

ausencia '? Lembrou-se alguma lt'ene pl'oseguill: visar-lhe os padecimentos.Lem­
vez Jos nOSS0S passeios, de nos- -Lembra-se daftuella formo- bl'a-se Lambem do nosso regres­
sas conversas? Visitou-nos por 5a manbã de Abril em (lue no.:; 80 quando vollàmos da festa ao

acaso em seus sonhos '?
•
vimos pela primei r"'!. vez '? Ainda castello? Que belIa noite 1 R e��

-O meu coração júmais se me parece vel-o a portinhola da cOI'.la-se ? Armantina dormia
apartou de Valcreuse. nossa carruagem, lbndo-me o como agora e eu

raios da lua, ·seria difficil co­

nbecer-se que a guerra civil en­
sanguentava o paiz.

O livro em que It'ene lia, ain­
da q'ue da bibliotheca ele Arman­
tina, era, por casualidade, um

livro simples, repassado de seno

timentos naturaes, de incidentes
facilmente previstos, facilmente
conduzidos,
A p a i x ã o exprimia-se sem

exaltação; a heroina falia v a

como toclo� fallam, e por isso
no gO.sto de Armantina era um

livro \'ulg·ar.
POt' varias vezes interrompêra

Irene, mostrando (I, seu desgos­
to, q seu aborrecimento, o seu

deselem; por varias vezes mos­

trava em voz alta a sua aversão

àqu'elJe livt'o insipido, copiado
da nal'ure�a; repl'odllcção servil
da r e a I i J a d e, completamente
desprovido de scenas dramati­
cas, e, para complemento de to­
da a critica, adormeceu.
II'ene, que não tinha sobre a

poesia do romancp sentimen'tós
tão aplll'ados como Annantina,
in tere.ssava-se i.ngen uamen te pOI'
aquella leitura, e, por um ins­
tincto �ommuni a todas as mo-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA' DO SUL

Affonso Livramento
Em virtude de ordem do ' ,

'bI'
'

.

.. Antunes &. Alves partící-
Pedimos encarecidarnente aos Exmo. «idadãe Dr, Governador participa ao pu ICO qt�e pam ao eommercio e ao pu-

socíos deste grémio, que costu- do Estado, em officio de 28 do mudou seu escríptorio blico em geral que, em vírtu­
mam frequentar as divertídas corr�nte mez, ,man�a o cida- para a rua do Cómmercio de da grande alta de preços
noites domingueiras, o espe- dã,O ínspect-r tntermo faze� �u- n. 17 junto á Pharmacia 'do assucar e de outros gene-
cial obsequio de comparecerem hlico que, n'esta repartíção, ,', 1'08 índíspensaveís a' refina

recebem-se propostas, ate' o AI'a Ilauliveira. '

"

roc
"

',,-

mais cedo, para que assim se. _ II çao, teem resolvído.de 1.0 de
tenha tempo de dansar todas '15 de Dezembro proximo vin- Dezembro em diante, abrir as
as marcas que designa o pro- douro, á 1 hora da tarde, para ANNUNCIOS vendas.d'aquelle genero aos

gramma da casa, ou então, ao o fornecimento dê fardamento , seguintes preços:
•

menos, até á tão desejada 5" ás praças do Cotpo Policial, I'
, t

, quaMilha.. sendo: A DINHEIRO
l11ni tos sacias Bonets de pa lia, blusas de '

brim pardo, ditas de panno,
calças de brim pardo, ditas de
panno, camisas de algodão,

,

capas de oleado, capotes, 'co­

thurnos, ponches e sapatos.­
Thesouro do Estado de Santa
Catharina, 80 de Novembro de D, Pedro de Alcantara
1891.-0 2. o Esonpturano.i-­
Marciano B. Soares.

'

2.: qualidade
3. a qualidade

Pede-se o conparecímento -4.· qualidadeCorpo policial dos Srs. Sooiosedos Srs. Ope- Pernambu-
, raríos para assistirem 'i missa co, branco�:onvindo preencher. a,s vagas que a Associação manda cele­

e�l:stentes n? cor?opohc!al,�on- brar no dia /14 do corrente,
Crystalísado

:ldo aos. cidadaos que quize- (2". feira) ás 8 horas, na egre- Desterro,Novembro 28,9'1.
I em engalar�se no mesmo c�r- jamatriz, por alma do finado
po a se apresentarem a este D. Pedro de Alcantara, ex-ím-
commando: _

_ .
' peradordo Brazíl.

As condições ::ial) as seguiu- OS 51'S. sacias e operarias
tes,: . deverão reunir-se na residon-

o oleo de figado de bacalhao fel' a Idade de 16 a- 45 an- ela do Sr. Presidente (rua Ti-de Berthé é o uníco cujos proces-
sns de preparação foram approva-

nos. radentes) para d'ahí seguirem
dos pela Academia de Afedicllla de Robustez provada e-m ins- i

'

, Parie, é duplamente mais rico em pecção de sande. encorporac os para él- egrcJa.
princlpios activos do que os oleos Moralidade provada com at- "D/este,1'1'0, H doe D:z�mb,.�>ode bacalhao preparados por outros 1,' 1891 O Gl S·, t
modos, « E' o �leo escuro que deve testados. ' ,C e. '

. -�-- ,.... CCI e ai 10
".

�', ser empregado em medicina com O engajamento será feito por .Anumso Joaquim soeiro.
4"- exclusão dos dois outros, »

PnOFESSOR,TnovSSE.l.U. 3 annos, c��

-

or:� d':��i�t�é �e�hee�a����:���li�. Podem t�m bem s�r alis tados I Maria das lJ I iolaritina, Braga
o porque (. não é repugnante. », OS estrangerros que tíverem co-

_" _.

'
'

" PROFESSOII BOUCllAUDAT. "l nbeciruentc da língua portu- A mal, irmao, t13S e cunhada
o oleo de Ber'thé é um recons- g-l!cza. _ 'da fa,lIcciclil Ma ri:l d,as_ Dores To-,tHuinte de primeira ordem', de natc- B dã

reza a fortificar as constituições
_ As praças de policia, além do íentina l raga, convt ao aos seus

.:

traças, os peitos delicados, Com o fardamento; 'que será tornecido parentes, amigos e conhecidos
seu uso constante desenvolve-se à I I pa 'a assist i 'em

'

mi sa do tri
éorpulen'cià. É' um dQS meiosmais annua mente pe UCOl'pU, perce-] I, ti

,

• I
_

,a ,1S, -

.' certos para fazer- desapparecer a berão O soldo mensal de 348000. gesHno dia de sell passamento,
mll.f,!"reZa, Merece 'occupar o pri� tendo os de cavallariá mais <158 que será celebrada t.erça-feira,
meíro logar no tratamento das brqn- ' ,

15 d
'

'd Nchites ehronrcas) d_as. conslipaç,ões' mens::leS'para forr:agem.-Qu3l'- ,,' O corrente" na Igreja_ e .

anli('llS; dos ozagres e engurgita. leI do CQrpo de Poliéia do -Es- S. do Rusario, ás 7 '1/2, horas
'mentos das glan.dtllas. .

tado de Santa CaHlarina, 26 de da manhã, e desde l-á se can-
o oleo de"', Berthé é o oleo de

ir bacalhao natural, preparado CÓIll fi:. Novembro de 18,91;- Carlos Cessam gratQ3. ,

gados frescos" directamente impor__ 'ti'tlg'usto de Campos, major M 54 lt!\M !Ii
tàdo, 3003 cuidados da casa L. Freret
A' Champigny et ela, suceres, de Pariz, com rnandante ..

á rua Jacob, 19,
'

, Só se vé'nde em vid'ros junto, aos
-'qti�es se acha uma instrucção.

SECÇÃO RETRIBiCIDA 'Fardamento ás praçasdo
Corpo Policial

DECLARAÇÕES
Glub « 12 de Agosto»

,-

LIGA OPEHARIA

INFlUENZA
DEFLUXO

BRONCHITES
Curam-se com o

ANGICO,

TOLUEGUACO,'RAULIVEIRA '

, -

,
" �\

�\.),

'V

I

L�ga 'Operaria.
De ordem do Conselho de In- De ordem do Sr. presidente,

tendencia �Iun)cipal desta ,ca-
convida-se a todos os mambros

pital, faz-se pllblico quese acha da directoria, para comparece­
aberta a cOQcUl:l'encia para apre-

rem ,domingo, 13 de corrente:ás
senLaçãQ d� propostas com praso

11 horas da maqhã na officina-
,

de ,I�, dI'as a, "Qntar da pl'esellte
dó abaixo,assignado, 'para tra-

ff- _

- Em vÍl:tude de ordem do Iv, OJ
- t d

'

t d
,Exmo. cidadão Dr. governador data, para us' melborar_nenlos ar-se ,em eresses a mesma

dô Estado em ufficio dé 9 do que pretende fazer no rebaixa- assoc�aç�o., 1 •

corrente. manda o ci'dadão ins- mento e calçamento das ruas:
Destel roo ci� de De�embl�, de

pedol' interino fazer publico Tenente Silveira e Jel1onymo 189L-V 2 secretario; Soelro.'

que, nestare_partição recebem-,Coelho.' , .

se propostas até o dia 23 do Wr- Nesta secretal'iaserão facult:l- ��:I'i�"f'i,.,.(�r.;'\'ti'."l"'T'N'iHnv;'r"''ifift�
rente mez, á 1 hora dfl tarde, das aos proponentes as bases dI) �, mEDALHAS Df: .oURO �

Para a publicação do expediente trabalho a fazer-se'. I � nas Expoúçôes Uóv81'Sães de �
fé P(o"is 1878-.188D �

da secretaria do governo e das SecretariadalntPlldl'IlCiaMu- � Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA
.

�
-

outras repartições do Est::tdo, nicipal da capitàl do Estade> de � na..Ex'posição de 1882 �

bem como para a impressflodas Santa, Catharina 4 de Dezem- � �
leis, relatorios; mappas e outros bro de 1891.-, O secretario, � �1\tl ,-D'Ep'1- .

�

'rabJlhos das mesmas reparti- Patricia Marques Linhares. � Ge,", 'd Bt,., i� � t' �to-elltaS e enxerto �
ções, "

ThesoUl'o do Estado de Santa � �
Catharina, em 10 de Dezembro llnposto urbano � �
de i 891. -O 20 escripturario, >

,_.' � �

Marciano B. SoaTe�'. De o,lden? do Cldaclao 111S- � �,

peotor mtermo d'este Thesou-

'I' õ}
-

1'0, faz-se publico que, do cliã '1? �1�, Yrl? õ}

Sustento aos presos, :2 de Dezembro em di�nte, �u- �1'él � �.� I. rap!,e o I?raso �le trmta (lIas � -l301'õ.GOS CFl'an9"a)
Em �H'tude do despacho do uteIs, tera Jogara 1�occa9.0 co- � Depositos em to�as.as,vendas '

exm. CIdadão dr. governador fre a c(í)branca do Imposto so- �_,. -
,de COI'l1estlvelS.

.

'f�
do Estado" de -10 do corrente, bre preclios'urbanos c terre- ��"-I.y.�.",;.yy�,.y.y-s.l.y.y����

,I �
. manda o cidadão inspector 1n- nos alugados ou aforados, em
terino fazer publico que, nesta todos os �>eferidos dias, das 9
repartição, recebem-se propos- horas da manhã ás 2 horas
tas até o dia 23 do currentemez, da tarde, devendo os collecta­
á 1 hora da tarde, para o forne- clos,satisfazer o mencionado
cÍ'fllento de sustento, dietas imposto dentro do sobre dito um osplendido guarda louça'(o
.e roupa lava.da aos prosos 'po- prazo, sob pena de, não o fa- que ha de chie), uma bonita

� - bros da cadeia d�sta capital, a zendo, serem onerados com a meza elastica e um bonito lalU-
,

"começar de 'Iode janeirQ pl'ox-i-. multa de 5%.
, pefio de sus.pensão para sala de

mo vindouro.
,

Terceira see_ção do TlIesou- jantar. ,

Thesouro do Es.lado deSan- rodoEstadodeSanteCathari- Para Yllr e tratar com João
ta CathaJina, 5 de dezembro de na, 2 de Dezembro de 1891. Caldeira.
1891.-0 2· escripturari()),Mar� O chefe da secção.-Antonio
clamo B. Soares. L. elo Lit'ramento. RUA_- DA REPUBLICA

ED,lTlES .'

, I
, Vende·se

f

REFINAÇÃO DE AS· -,

SUCAR _

2. a qualidade /15 kilos 7$500
, » » 7 1/2» 3$800
3.' }) '15 '» 68600
La

..

» ·15» 5$60013ranco Per-,

nambuco 15»
Crystdlísado /15 »

,

A VAREJO
kilo

78000
78000

-

560
480
400

4·80
480

»

II�-
,

abãa auliveira
MAGNIFiCA ESSENCIA

P A R A. TO DOS OS USO S
ESPECIFICO CONTRA:

-<
�
-

�
>-
,.....

�
;::;
-<
�

O
i�

�I

Dor de cabeça
Ferimentos
Sardas

Chagas
Rugas
Erupções ela

pelle "

Mordeduras
de insectos

Queimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros
Empigens
Pannos

Caspas
Espinhas
Rheumatismo

UNICA AGUA PAHA A TOILETTE

UNICOS FABRICANTES

RA ULINO HORN & OLIVEIRA

VENDE-SE EM TODA PARTE
,

PRECO�---1:000 REIS'
{)

Empresa Bsperançs Ma-' I�----_--
__-=-�-_-_-,-_-_

------'--;-:-,+;-:-,,----

ritima

E' esperado do Ri'o de I

Janeiro, no dia 11 elo
corrente, o vapor Enri­

que Barraso; recebe car­
ga para os seguintes por­
tos:
ITAJAHY

,S.
-

FRANCISCO' '

PARANAGUA'
SANTOS

H.w

Desterro, 6 de dezem­
bro 'de- '189/1.

O AGENTE

...

, F1'ancisca Haenschke ,
I

�----,·-I
I"

JOAQUIM DE LEMOS,
I .

"

Escrivão'd'Appellações
ESCRIPTORIO .

_Praça 1 S de Novembro 14'

(SOBRADO)

"

FrtANCISCO TDLENTINO
ADVOGADO

Praça,15cleNovemÓl'vn. ',14

Sobrado
_

HEN�IQUE V,ALqj\.
'

,
BACHAREL El'tI DIREITO

TetH" pi'ovisoria_menLe,seu
escriptorio de advocacia á
rua do Commercio n. to,1
(Sobrado). IPoderá seI' prowrado, para
todos os serv,iços de sua pro-I
fissão, das 10 horas da ma-Inhã ás 4 da tarde.

CAMPOS 'JUNIOR
TABELLIAO,

RUA TIRADENTES

P-------------------�---------------�-----,

CURA S:EGURA das MOLESTIAS SECRETAS
Medalha 'de Prata na Exposição Universal ,de Barcelona 'em 1888'

Medalha dlil Ouro, Paris, 1,885. - DIploma de Honra, Paria, t8SB
,

'PltLUL:A.S
'.

e Injecção de

7DO DOUTOR fOm'iNIER
, ,

��

BLENNORRHAGUAS' ,

S�ERMATORRHÉAS� CYSTITES
URE--THf'U'TES� CORFUMENTOS

,

,
Estas 'enfermtdades, recentes .ou antigas, curam-!?e radicalmente

em alguns dias" en segredo, sem regímen nem tísanas, e sem
cançar nem perturbar, ,os orgãos, digeslivos.- ',+-- "', '

, Exija-se sob.l·e cada pi1ula, sobre cada caixa, sobre cada rD,gJ",
a assignat'!lra� .9õtv....kc, ,

,

a2, l?ra. a d,!\ Ma.delai:i.u, 22 :E'ABIS

a
�

ESQUINA 00
�

RUA JOSE VEIGA N, 10
'DA THAJANOII

PARA CURAR

E::DlI: TlEt:i-:iS
sem nSllhum outro medicamento {J SfJ(!i temer u::cilientes

PARIS - '1, Boulevard Denain, 'i - PARIS', '

DEPOSITOS EM TODAS AS PRlNOrPA�S PHARMAcrA�,'-,'-,

'

'

,, �
_,,�,,�I�����

o RiCOLLOT
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PRIMJ1JIRA LOTERIA

Extraordinaria do, Recife
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MI8ERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA' SANTA IZAREL

P�remio! graade:

f Jntegraes

I

. À extracção' será feita em ediflcio publico sob a físcalisação elos agentes do governo, e pelo antigo systema.de URNf\Se ESPHERAS, unicoaceitopelopovo.
Acha-se encarregado da confecção das URNY\_S e ESPHERAS o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectatí-

va do- publico.
.

PREMIOS PAGOS SEM DESCONT0

EstaJ�tBTia, dando como ·pr€miomaiorQUINHENTOS CONTOS de réis, compõe-se apenas de l2 5, O O O' bilhetes de l6$.o O O � elivididos.em vigesimos de �W OI 1'8
COlTerá;infallivelmente'no',dia-24\ de Dezembro do corrente anuo, sem hypothese de ser transferida.
O prodiicto da venda dos· bilhetes vai sendo recolhido- mensalmente ao Banco de Pernambuco.

POR 16:000 RS.

POR 800 RÉIS. 25:000:000 INTEGR ;\.ES

(VESPERA, DO NATAL) .
,

Na caso, cantr'ario p' ar-se·ha·o dano
Q;S E N.C.A ftRE.GADOS:' A;R1TH'UR 1.&. (!)lE'S,I,9f·R'IOi. NEG·QC I A "lE,S\

Na capital federal -o pagamento integral de todos os 'premios será feito pelos Srs. Ca-mões & C., Becco das Caacellas, n. 2 A" Caixa do Conreio, 94 4.<,

, Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planes. ílludem a perspectiva do 'povo

PLANO APPROVADO PELO GOVEIlNO DO· ESrr.ADG DR PERNAMBUCO

1 P-remio de . . . . .

-

1 »» . . . . .

1 » •••••••

2 »)t 20.0.00$000
2 »» 115.0.00$00.0
2 »» 1 0.0.00$0.00
5 »» 5.000$000

1 O »» 2.000$.000.
20 »» 1.000$000
30- »» 500.$000
50' »» 200$000
50 »» 100$000

1 00 » »... 50$000......
2 Approximações de. 10.000$0.0.0 para o 1 ° premio .

2
'

_ » » 4.000$000») o 2° » . .'.

2 » ». 2.000$ÜOOõ ) o 3° ». .

,7 Premíos de . . . 1.00.0$090 para a dezena do II ° premio
7 )))... 800$000» a » '» 2°, » . . . • •

. 7 »»... 500$000» a� » » 3° »'..........,......
1-249 Premies de 30$000 para todos os numeros cujos dous ultínros algarismos forem íguacs aos dous ultírnos do primeiro

,
.

"

ppemio· '. . . . .

» » 20$000 para todos os números cujos dous ultírnos algarismos forem íguaes aos d0US. ultímos do segundo'
_

. '. pl'em ío . .'. . .

» » 20$000 para todos os numeros cujos dous últimos algarismos forem 1911aes aos dous ultimes elo terceiro
_ ·premio '..

'

» »20$000 para todos os números cujo ultimo algarismo fór ígual.ao ultimo do prírnetro premio .

500.0,OO$-O@0(,
1 OO.(}€Hi)$�OO
50.000$íJ.OO
40. GaO$DO@;
30.060$OQ@
20.0.00$60,0
25.000$000
20·90.0$000
20.000$000
15.000$,000
1 o.OO,o.t0(.)O
5.000$,qoo
5.:0_00$0(1.0 .

20�OO(l$Úeo
, 8.0(í)0$�OOO,'
4.000$000

",

7.000$0&0
5.600$000
3.500$000

37.,4.70$000'

24.980$,@OO

24.980$:000
,:2�5;-0Ú)Q$J)()0 '

Agentes Oliveira & C. Sub-agente João elos Santos Mendonça
6

OS B,ILHETES �'VENDA NA CASA---FONJE DA JU\I,.ENTUD_E
, '

,

)

\ � IÇa I &, de IDVembro, n.· 5···eaquina da rua da Republica

..

.- -.
"

..

'.

" • .,_ o,.

.
" . ..

1249

1249

1'1240

Total . 1.�OO.530$O.oO. . . . . . . . . .. . . ,

,

Tnesourar,iã: Rua do: Cabugá, n., 3� ràndar'
Chavetelegraphíca-c-Arderio INSTALLADO KM 21[' DE JULHO DE 1891

"

Caixa elo Carreio, n. 13'

Extraccao deflnitiva 110 dia '2 & de \Dezclnbro (Ia eerrente 31111():;,

NESTA CIDADE
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